
importância política, toda na m ã o das ca-
mari lhas palacianas e dos reis absolutos . O 
desenvolvimento da burguesia industrial era 
dificultado pela legislação semi-feudal do 
velho es tado absoluto , que com os dizimos, 
as corporações ( supr imidas pelo M a r q u ê s ) , 
o comuni tar i smo estatual a l imentando farta­
mente uma aristocracia ignara e paras i ta , 
os vínculos ope rando uma concent ração da 
t e r r a , a tutela inglesa não permi t indo o au­
xílio á indústria nascente , lhe to rnavam im­
possível o seu desenvolvimento económico, 
a sua maior idade política. 

A obra do M a r q u ê s foi toda dirigida no 
sentido de facilitar o aparecimento de novas 
indústr ias , de fomentar as que já existiam, 
e de dar uma importância política a essa 
nova classe , quer chamando muitos dos 
seus e lementos mais des tacados para car­
gos governativos, quer nobi l i tando out ros . 

E ' nesta preferência d a d a á nova classe 
em det r imento dos interesses de nobreza 
comuni ta r i s ta , que devemos es t r ibar o der-
rubamen to de Castelo-Melhor. A s persegui­
ções de que foi vítima Caste lo-Melhor , as 
conspira tas palacianas contra D. Afonso vi 
seu pa t rono, devem-se , quan to a nós , á polí­
tica reformadora de Caste lo-Melhor , política 
que iria ferir os interesses da nobreza comu­
nitarista em favor da burguesia industrial e 
pequena burguesia agrícola, e as conspira­
ções contra o governo de Sebas t i ão José e 
o Rei que o a p o i a v a ; conspi ra tas que o 
pulso firme de P o m b a l reprimiu sempre até 
á m o r t e do Rei . Com a mor te de D. José , 
chegou a tão desejada «viradeira», e com 
ela de novo assentou arraiais a nobreza 
comuni tar is ta , até que , finalmente, depois 
de várias lutas ( a revolução de 1820, o 
golpe de es tado de D. Miguel) foi te rminar 
pelo triunfo definitivo da revolução liberal 
em 1834 e consequente triunfo político da 
burguesia industr ial e pequena burguesia 
agrícola. A nova classe tinha como men­
tores ideológicos a famosa plêiade francesa 
do século dezo i to : Rousseau , Voltaire , Di-
derot , D 'Alember t , que na sua var iada obra 
expres sa ram, uns melhor, out ros peor , as 
aspirações da classe que en tão era a de ten­
tora da ideia de progresso e de melhora­
men to da vida social. 

E m Por tuga l as figuras mais represen- • 
ta t ivas desta corrente renovadora foram 
Verney com a sua crítica lúcida ao ens ino ; 
D . Luís da C u n h a com a indicação do Mar ­
quês para a subst i tu ição do caquét ico Frei 

G a s p a r da E n c a r n a ç ã o no governo do pa í s : 
Ribeiro Sanches , o colaborador da Enciclo­
pédia na reforma da Univers idade de Coim­
bra , levada a Cabo pelo Marquês de P o m b a l . 
F o r a m sobre tudo estes «es t ran je i ros» os 
principais ope radores dessa reforma, pois 
exerceram u m a influência notável em todos 
os sectores da vida por tuguesa . Q u a l q u e r 
deles concorreu g randemen te pa ra a reno­
vação da vida nacional , quer no campo 
político, — todos estes homens foram forte­
m e n t e influenciados pelos pensadores fran­
ceses em cujo convívio alguns deles viveram 
— quer no campo pu ramen te intelectual. 
F o r a m os «estranjeirados»; po rque vivendo 
fora do país resp i ra ram u m ar que não era 
o ambien te asfixiante da corte joanina, cujos 
horizontes em matér ia intelectual não iam 
além dos versos preciosos, g losando motes 
imbecis , lançados por freirinhas ladinas ás 
grades dos conventos , ou dos discursos lau-
datórios d u m bar roqu i smo ôco. T o d o este 
movimento renovador (crise lhe chamou o 
S . H e r m a n i Cidade n u m belo ensaio) vai 
t e r o seu epílogo, no campo económico, 
industr ial ização do pa ís , no campo político 
pelo triunfo da revolução liberal, e, final­
men te , no campo intelectual , pelo apareci­
men to do R o m a n t i s m o que , na definição do 
velho H u g o , é o l iberalismo na l i teratura. 

Que re o S r . António Sérgio que a publi­
cação da «His tó r ia de Po r tuga l» por Her ­
culano seja, depois do «Verdadeiro Método 
de E s t u d a r » , de Verney , u m dos g randes 
p a d r õ e s da critica p o r t u g u e s a : de facto, 
n inguém como Hercu lano conseguiu cons­
truir u m tam seguro t r aba lho da análise 
histórica, nem dei tar por ter ra t an tas e 
tam falsas concepções a -p ropós i to da his­
tória nacional . Se o per ipato e a influência 
da Companh ia de Jesus no ensino sofreram 
um rude golpe com a publ icação de «Ver­
dadei ro Método de E s t u d a r » , t a m b é m m i ­
r am com fragor todos os embus tes e lendas 
da historiografia dos séculos xvn e x v m 
perante esse m o n u m e n t o crítico que é a 
«His tór ia de P o r t u g a l » . 

Foi Hercu lano , como F e r n ã o L o p e s , o 
filho espiritual duma revolução: o seu teo-
rista, poderemos dizer , pois a revolução le­
gislativa de Mousinho da Silveira só toma o 
seu verdade i ro significado com os comentá­
rios do autor dos «Opúsculos» . Se vemos 
e sent imos em toda a sua grandeza o movi­
m e n t o popular de 1383, a t ravés as páginas 
admiráveis que lhe consagrou Fe rnão Lo-


